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"Eros Vainqueur,, 

(Continuauo .10 n .0 321 ) 

Sobre esta lum inosa atmosphera poetica te
ceu M. de Bréville uma partitura que vale tal
vez acima de tudo pela forte personalidade 
que revela. E' certo que, estando nós em maré 
de classificação, poderemos, descendo a por
menores, encontrar no Eros Vainqueur mais 
de um traço de Scho/ismo mesmo sem pensar 
no nome illustre que invoca a decl icatoria, 
(d ' Indy); mas é tal a belleza que resumbra esta 
obra d'arte, que nos pareceria ao mesmo tem
po profanação a linguagem habitual a respeito 
ele escólas e processos. 

J\I\. de Bréville usa cio /eit-motiv com um dis
cernimento que gostariamos de vêr em muitos 
compositores; não o emprega constantemente, 
tortu ra ntemente fazendo do drama lyrico uma 
indigesta symplionia dos /eit-motive, mas trata
os como chamada dramatica, isto é: dramati
camente e não symphonicamente. 

O Eros Vainqueur não tem preludio. Ape
nas antes de abrir o panno se houve um dese
nho tlexuoso que se repete logo harmonisado 
e que, depois de um episodio em que ha lin
das modulações, reapparece numa rica mol
dura orchestral. Tudo isto muito curto, 17 
compassos a "'/1. 

Ao levantar-se o panno, ouve-se detraz da 
scena um côro duplo de vozes masculinas. E' 
a ronda que passa. A orchestra ryth ma forte
mente as vozes rudes dos soldados. Estes de
pois de atravessar a scena vão-se afastando a 
pouco e pouco. 

J\l\as ele subito um accorclo vivo 1111c1a a 
phrase em mi maior, leve e graciosa que nos 
revela o adolescente elas azas ele borboleta. 
Depois de uma e11 can1 adora passagem do tom 
de lá natural maior para o de lá bemol maior, 
- Jogo a seguir ás primeiras palavras de Eros : 

«Qu'ai-je vu ?'> - entramos numa sonoridade 
larga, compasso quaternario com desenho em 
quiálteras; esta ph rase, cheia de expressão con
tida, de rasgo intimo, é do mais bello que ha 
na partitura, dura 28 compassos e durante 
ella ha já no canto ele Eros a soberana aristo
cracia melód ica de M. Brévi 1 le. 

Como Eros Vainque11r é uma obra que em 
cada pagina, aberta ao acaso, tem coisas deli
ciosas, · temos . que resistir ao impulso de tudo 
analysar em deta lhe. Néio podemos, porem, 
deixar de apontar ainda: no primeiro quadro 
a passagem orchestral emquanto Eros se dis
fa rça de mendigo, o encantador desenho, pa
gina 28 da partitura canto e piano, sob as pa
lavras ele Eros Par le vai et la plaine;) , sobre
tudo logo adeante onde o canto d iz ~ j'allais ... » 

e, no segundo quadro do primeiro acto, a já 
celebre canção Grelots argentés eles clairieres,, 
que maclame Croiza diz de fónna tão encan
tadora. 

Aqui senti mos que toda a cle~cri pção é i n
suff icien te ! Como dár ideia pela palavra cio 
principio deste segundo acto ! 

Ha pouco, fal ando das pri111eiras phrases de 
Eros, dizíamos que 11ellas havia já a soberana 
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aristocracia melódica de M. de Bréville, pois 
agora diremos que no côro das damas, essa 
aristocracia tomou a sua fórma mais bella, a 
sua expansão mais elevada. Logo ao principio 
do segundo acto, a introducção Tres calme, 
pr.?sque lent., é bellissi 111a e depois : a Danse 
a 2/ 1, os do is sólos das damas, os córos, tudo 
é admi ravel. Não hesitamos em affirmar que 
está aqui o mais bello da obra inteira. 

A pag. 139, começa um trecho de grande 
belleza que vae até ao bailado e em que de 
Bréville emprega o processo essencialmente 
moderno ele não dár palavras ás vozes, de ma
neira que o côro cante para a harmonia, como 
se fôsse mais urna sonoridade. O bailado dos 
personagens da tapeçaria é muito desenvolvido 
e era tambem a passagem que por sua natu
reza mais obrigava á fac tura symphonica. Aqui 
o musico revela-nos a sua technica fascinadora, 
fazendo-nos passar deante com o mais perfeito 
á-vontade, a rêde polyphonica mas sempre 
harmoniosa cios differentes themas. O canto 
de Eros «Tharsyle écoute '> e a phrase orches
tral durante o rap to da princeza são lindas 
paginas. Na scena do alarme mostra de Bré
ville não temer as combinações harmonicas 
mais arrojadas e dá-nos uma maravilhosa il-

lustração musical scenica. f echa o panno so
bre a phrase inicial do canto de Eros, lançada 
jortissimo mas no modo menor. 

O terceiro acto rompe por um preludio que 
é a descripção admiravelmente musical da ba
talha. Quando o panno se ergue, a scena entre 
Argine e a governante, parecida com a conhe
cida situação dramatica do Jvanhoe de sir 
Walter Scott, é descri pta sempre com poder 
dramatico. Destacaremos o commentario de 
orchestra á phrase de Argine «Que! est cet 
étrang·er que passive et docile suit la race des 
rois» ? 

Muitas obras dramaticas teem o seu tom. 
No Loltengriri por exemplo é o de lá maior. 
No Eros, sobretudo em torno do personagem 
principal, prec\ominam os tons com sustenidos 
e mais que todos o de fá sustenido maior. 
Isto deve socegar os espíritos timidos que jul
gam attribu to indispensavel da musica mo
derna a atonalidade. 

Na scena final unem-se córos e sólos numa 
combinação sonóra clara e subtil continuada 
pela phrase orchestral doux expressij que vae 
terminar numa aureola infinita, este poema de 
luz. · 

Luiz de Freitas Branco. 

~ 

~esurreição de um 'f'.uto Vicentino 

A dupla representação da Mojina Mendes 
em casa do sr. José Lino Junior (24 e 25 de 
maio) teve foros ele tão intima e requ intada 
arte que é quasi profanação o relato publico 
que d'ella se pretenda fazer em jornaes e re
vistas. 

Se todavia reflectirmos que, no decurso de 
quasi quatro seculos, esse precioso auto, pe
rola elas mais raras do escrinio vicentino, mm
ca hav ia logrado uma tão completa perfeição 
no conjuncto in terpretati vo, uma meticulosi
dade tão respeitosa nas mínimas exigencias da 
dicção, do scenario, da musica, da indumenta
ria, de todos os elementos de Belleza que era 
mister congregar para fazer reviver tão rendi
lhada obra-prima do passado se ponderarmos 
que essa joia quinhentista, piedosamente des
enterrada da poeira dos seculos, nos apparece 
agora tão ru tilante e bella como a pode ter 
sonhado o rroprio Gil Vicente - temos de re
conhecer que, como facto memoravel na his
toria ela arte portugueza, mal seria não o fixar 
nas paginas d'este quinzenario. 

As sr.as D. Maria Em ilia Macieira Lino (Mo
fina Mendes), D. Aida dos Santos Lino (Vir-

o-e m Maria), D. Adelaide Coelho da Cunha 
f Prudencia), D. Esther Buzaglo (Pobreza), D. 
Maria Thercza Machado Ferreira (Humildade), 
D. Laura Reis Ferreira (Fé), D. Hortense Braz 
Fernandes Reis (O anjo Gabriel), D. Al ice Rey 
Colaço e D. Adelina Santos Guimarães (Anjos) 
e os srs. José Lino Junior (Um frade), Dr. An
tonio de S. Maci eira Pinto (S. Joseph), Henri
que Anjos (André), Pedro Joyce Diniz (Payo 
Vaz), Antonio Felix da Costa Junior, Fernando 
Bello, Vasco Sabrosa e Raul Lino (em curtos 
papeis de pegureiros) todos á porfia e prin
cipalmente as duas primeiras senhoras em 
papeis de summa importancia artística, não 
desprezaram o mais pequeno pormenor para 
q~1e a in terpretação attingisse a perfeição ma
x1ma. 

Raul Lino debuxou os figurinos e deu a 
todos os trabalhos da enscenação o concurso 
do seu grande talento. 

An tonio Lamas cordenou e ensaiou a parte 
musical, estudando-a com perfeita conscien
cia de artista e com louvavel escrupulo de 
investigador. . 

O dialogo dos anjos com os pastores, no 
3.o quadro, é musica de João de Badajoz, tan-
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gedôr da camara de D. João Itr, citado pelo 
proprio Gil Vicente em uma das suas farças: 

Faltamos a Badajoz, 
M us;co d;screto, soltdro; 
Este jôra o verdader'ro 
Mas soltou-se-nos da noz. 

A mimosa canção de Mofina Mendes, no 2.o 
quadro, a que a sr.a D. Maria Em ilia Lino im
primiu tão graciosa in terpretação, a entrada 
da Virgem com os anjos (viola e colasâone), 
repetida no 3.o quadro, os cantos, a que por 
vezes se juntava a sanfona e o orgão, conforme 
o caracter pastori l ou mystico da phrase, tudo 
fo i escolhido e ensaiado a primôr, tudo resul
tou de um effeito surprehencle11tc e lindo. 

Se dissermos que a todo esse conjuncto pre
sidiu, com amoroso disvelo, o grande artista 
e mestre que é A11gusto Rosa, aconselhando, 
ensaiando, exemplificando teremos uma idéa, 
ainda que pallicla, da perfeição attingicla, na 
elegante residencia do sr. José Lino Junior, 
pela obra-prima do f 11 ndador cio thea tro por
tuguez. 

Ao dr. Affonso Lopes Vieira, estrenuo pro
pagandista da obra vicentina, se deve n'esta 
brilhante iniciativa não sómente o trabalho ar
duo de limar certas asperezas da linguagem 
q11inhentista, q11e podiam ferir os ouvidos de 
hoje, mas ainda o encantado:· prefacio, com 
que descreveu, em vernacula e burilada phra
se, «a verdadeira festa de Belleza que ali se 
ia desenrolar. 

São d'ello as seguintes palavras, que definem 
bem melhor do que nós o poderíamos fazer, o 
que foi essa festa: «Tudo se congregou para 
que a recordação do Auto da Moji'tza M endes 
fique em as nossas memorias como uma coisa 
inolvidavel, com um prestigio de sonho, se
gundo a mag ia do q uai nós regressassem os 
por alguns momentos aos dias polidos, colori
dos, cultos e alegres da Renascença. Nunca 
Gil Vicente teve uma representação mais este
tica, nem mais consoladora para os devotos do 
seu culto, - e é com a graça das mais raras ar
tistas que as figuras do mestre vão reviver». 

L. 

Em 12 e 19 tiveram Jogar duas sessões, das 
que o distincto professor francisco Bahia cos-

tuma organisar n'esta época do anno para apre
sentação das suas melhores alumnas. 

Coube a vez n'e ta sessões ás sr.as D. Eu
genia G. iv\onteiro, D. Florentina J. Guédn, 
D. Anna 1v\aria Calda , D. Eleonore Dargent, 
D. Fernanda Vieira ele Sá, D. Maria Luiza 
d'Arriaga, D. Maria Amclia Caldas, D. Maria 
Dargent, D. Alice David, D. Amelia Correia 
Leite, D. Evangelina Cardoso Teixeira, D. 
Alice Sodré Castro e D. Fernanda de Freitas 
(Villa Gião), e aos alumnos Augusto F. L. 
Gonçalves e francisco Eduardo Baptista. 

Em ambos os concertos tomou parte a con
siderada professora de canto, sr.a D. Ermel inda 
Stegner Prado. 

Programmas selcctos, corn o de costume, 
tendo o segundo a particularidade de ser com
posto, na sua totalidade, de obras de Chopin. 

"' "'"' 
Com um program111a tarnbem muito inte

ressante, effectuou a 14 a sua apresentação an
nual de al11111nas a illustre leccionista de piano, 
sr.a D. Palmira Rangel Baptista Mendes. 

Alem das suas discipulas, as sr.as D. Stella 
Vaz J\\onteiro, D. Deidamia Borges de Lima, 
D. Alice Meira, D. J\ Ida Neves, D. t:milia Ra
mos, D. Adelaide Sequeira ele Sottomayor, D. 
Maria d' Abreu Baptista, D. Maria Theresa Se
queira de Sottomayor, D. Helena Bon de 
Sousa Carneiro, D. Anna Ferreira, D. Maria 
Carolina Motta Marques e D. Maria de Lour
des R. Baptista Mendes, tomaram parte as dis
tinctas cantoras, sr.as D. Hermelinda Cordeiro 
e D. Maria Helena O'Connor Shirley, que 
alem de trechos a solo fi1.era111 ouvir quasi no 
fim do concerto o dueto do Lohengritt. 

foi tambem n'esta ultima parte da audição 
que a notavel professora se fez ouvir, deli
ciando os numerosos convidados que enchiam 
as salas da rua Rodrigo da Fonseca, com a 
primorosa execução do Soneto de Petratcha, 
de Liszt, Ballade en sol minear de Chopin, e 
a quatro mãos com sua filha O. Maria de Lour
des, o poema symphonico Hangaria de Liszt. 

O sr. dr. José Soares da Cunha e Costa fez 
um brilhante discurso, em que pôz em relevo 
as qualidades artísticas, verdadeiramente nota
veis, da illustre promotora do concerto. 

"' "'"' 
Na mesma noite, realisava-se no salão do 

Conservatorio uma explendida festa, organi
sada pela talentosa professora, O. felicidade 
Pereira, que é incontestavelmente uma das 
nossas melhores glori as na tão vulgarisada arte 
de tocar piano. 

Discípula dilecta de Rey Colaço, a joven ar
tista que se apresentou no concerto do dia 14 
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com um programma tão elevado como arduo, 
e que d'elle se desempenhou sem um unico 
momento de fraqueza, dispõe de· tão iuvulgar 
intuifao artistica, de nrn temperamento tão 
finamente vibratil e de tão vastos recursos te
chnicos, que se não pode ouvir sem ad111iração 
e sem enthusiasmo. 

Teve, portanto, o seu publico sous le char
.me desde o Concerto em mi menor de Chopin, 
com que iniciou o concerto até a essa sonoro
.sa .e redundante Mazeppa, com que se encer
rou a brilhante festa musical. N'essas duas 
ob1'às foi acompanhada, em 2.o piano, pelo 
professor Rey Colaço. 

Tambem prestou o setJ concurso um amador 
inglez, que ainda não haviamas ouvido, Mr. 
Percy Byrne, barytono de excellente voz, um 
tanto desigual na emissão, que phraseou algu
mas romanças inglezas e allemãs com sobrie
dade e bom estylo. 

* * * 
A festa de madame Mantelli, no dia J 5, tam-

. bem suscitou grande interesse, dando togar ás 
mais calorosas manifestações de apreço pela 
notavel professora- e pelas suas gentis discípu
las. 

O concerto foi quasi exclusivamente vocal, 
havençlo apenas, fóra dos dominios do canto, 
a apresentação da illustre pianista, sr.a D. 
Ophelia freire, que sempre se escuta com avi
da emoção e cujos dotes excepcionaes d'inter
prete lhe valeram, no Preludio de Rachmani
now e na Polacca de Chopin, um unanime e 
caloroso applauso. 

As peças de canto, apezar de numerosas, 
não chegaram a fatigar, tal o criterio com que 
foram dispostas no programma e a perfeição 
relativa que lhes imprimiram as juvenis con
taras. Justo é, pois; que aqui as citemos todas, 
já que nos não é licito especialisar as que con
sideramos acima da craveira commum e que, 
em futuro não remoto, contarão, por certo, 
entre as nossas mais notaveis cultoras do canto. 

São as srs.as D. Virgínia Aboim (Iclanha), 
D.' Helena Antunes dos Santos, D. Margarida 
Carneiro, D. Erna Stock, mademoiselle Ribeiro 
da Costa, D. Laura Herminia Madeira, D. 
Ophelia Freire, D. Adelia Alegria, D. Maria 
Thereza ferreira, D. Adelaide Pereira, D. He
lena Pery de Linde, D. Bertha Guimarães, D. 
Elsy Rogenmoser, D. Maria Couto e D. Cesa
rina Lyra. Algumas, e mórmente as seis ulti
mas, teem fóros d'ârtistas, a quem apenas fa l
tam os ultimos aperfeiçoamenfas na sua diffi
ci l arte e a segurança e desempeno que só a 
pratica de alguns annos lhes pode trazer. 

Como vozes, ha algumas maravilhosas, como 
a de Mademoisel\e Pery de Linde, um contralto 
como i·aros apparecem nos tablados da actual 
scena lyrica. 

O sexo feio tambem se fez representar n'esta 
brilha.nte festa de caracter escolar. Um bary
tono, o sr. José ela Costa Carneiro, antigo 
amadôr a quem já aqui rendenibs homenagem 
em varias ocêasiões, e um tenor, ·o sr. Raul de 
Lacerda, com voz optima e potente, que ainda 
esperamos applaudir nos primeiros theatros. 

Completou o programma o côro do André 
Chenier (Le pastorelle), muito bem cantado 
por 25 alumnas e, como nota suprema d'arte, 
uma serie ele peças de Pergolese, Bononcini, 
Tenaglia e Chaminade, com que a propria 
professora quiz deliciar o seu auditoria. E 
quando dizemos deliciai~ não empregamos 
uma oca figura de rhetorica, pois fo i uma ver
dadeira del icia para todos a interpretação que 
D. Eugenia Mantelli imprimiu a essas bellas 
obras, electrisando o auditoria pela maviosi
dacle de urna voz que nada perdeu do seu es
malte, e sobre tudo pela intenção e pelo sen
timento que poz n'essa interpretação. 

A illustre professora italiana foi alvo de uma 
grande ovação, e recebeu um avultado numero 
de brindes. 

* * * 
No dia 16 abriu-se mais uma vez o hospita

leiro palacete da rua do Athayde, para mais 
uma festa, das que com tanto criterio artístico 
costuma promover a eminente amadora de 
canto, sr.a D. Sarah Motta Vieira Marques. 

O thema d'esta vez foi a musica popular 
espanhola, sobre a qual discreteou auctorisa
darnente o sr. D. José Ruiz Gomez, illustre 
co.nsul de Espanha, em um espirituoso discurso 
que preparou admiravelmente o ambiente 
para a audição da parte musical. . 

Constou esta de varias canções da Andalu
zia, Murcia, Catalunha, Aragão, Provindas 
vascongadas, Santander, Asturias e Galliza, 
que as sr.as D. Sarah Marques, D. Branca de 
Gonta Colaço e D. Maria E. Macieira Lino 
disseram com infinita graça e sentimento, 
tendo ainda a gentil condescendencia de repe
tir algumas das que mais agradaram ao audi
toria. 

Alem de uma interessante lição dejolk-lore, 
o sarau a que nos referimos foi de um intenso 
encanto para todos os que tiveram a fortuna 
ele assistir a elle. 

* * * 
O sarau de alumnos da Academia de Ama

dores, realisado a 18, veiu affirmar mais uma vez 
o proveitoso trabalho que continua a fazer-se 
n'aquella casa de ensino, cujos serviços á arte 
se não devem nunca esquecer. 

Alem de dois Trios de Haydn e Mozart, to
caram-se varios solos instrumentaes, em que 
brilharam as· meninas Maxima Loff, Sampaio 
Baptista e E111ma Ramos (pianp), Emília Lei-
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D. Felicidade Pereira D. Pa lmyra M endes 

ria, Yvonne Oupuy e Emilia Ledo (violino) 
e Iréne f reitas (violoncelloJ. 

Os executantes das peças d'ensemble fo ram 
as meninas Luiza Picão, Sampaio Baptista, 
Souto Pimentel, Judith Leiria e o sr. Fernando 
Machado. 

• • • 
O illustre profes.<>or Rey Colaço reuniu no 

domingo, 19, na sua artística residencia algu
mas das suas alumnas do curso superior do 
Conservatorio, para executa rem em concurso 
as Toccatas de Czerny e de Schumann (op. 7). 

Distinguiu-se, en tre todas as jovens pianis
tas, a sr.a O. Aida Sousa Marques, que obteve 
um duplo primeiro premio, pela optima exe
cução elas duas citadas obras. 

Pela ordem de merecir.'!ento que o jury lhes 
attribuiu, seguiram-se as alumnas : Mademoi
selle Amorim e D. L11iza Valet (2.os premios), . 
O. Angela Fonseca e O. Iréne Geraldes Barba 
(3.os premios), Mademoise lle Santos e O. Aida 
Roseira (menções honrosas). 

Os premios consistiam em varias edições 
musicaes :- as Obras completas, de Couperin, 
as Mazurlws, de Chopin e collecções de obras 
de auctores russos e francezes modernos. 

• • • 
No salão da lll11stração Portugueza teve Jo

gar em 22 urna audição das discípulas de O. 
Àdelia Heinz. 

Apresentando um numeroso grupo de alum
nas, algumas ainda começantes, mas todas 
optimamente preparadas, a distincta professo
ra do Conservatorio, a cujo merecimento te-
11105 bastas vezes prestado justiça, teve mais 
uma optima occasião de ev idenciar o seu ex
cellente methoclo ele ensino e de ver os fru
ctos do seu consciencioso labôr e da sua inex
gotavel paciencia. 

! 
\ 

D. Eugenia Mantclll O. Adelia Heinz 

D'aqui a felicitamos corclealmente pelo exito 
da sua audição. 

* * * 
Os dois concertos realisados no theatro Na

cional nas noites de 23 e 25 do corrente, pelo 
violoncellista catalão Antonio Sala, vieram 
mais uma vez provar o profundo despreso que 
o nosso publico professa por questões de arte. 
A concorrencia a qualquer d'estes concertos li
mi tou-se a trin ta pessoas pouco mais ou me
nos na plateia e cinco ou seis camarotes. Mes
mo uma grande parte dos amadores que em 
geral aparecem n'estas occasiões, brilhou agora 
pela sua ausencia. 

Qual é a causa d'esta indiferença pela mu
sica séria, que dia a dia se vae manifestando 
de uma fórma aterradora? 

As considerações a fazer sobre o assumpto 
são tão vastas que occupariam um espaço mui
to maior cio que o que nos é facultado para 
esta noticia e por isso passa remos a occupar
nos do artista que acaba de visitar-nos. 

Antonio Sala conta apenas 19 annos incom
pletos, pois, segundo rezam os papeis, nasceu 
em novembro de 1893. 

Um artista hespanhol muito conhecido en
tre nós, escreveu para aqui dizendo que Anto
nio Sala era considerado como o l(ubelik do 
violoncello . 

De principio pareceu-nos que se tratava de 
um d'esses exageros tão frequentes nos nossos 
visinhos, mas depois de ouvirmos o joven vio
loncell ista e de lhe admirarmos a assombrosa 
techníca de que dispõe, achámos que a com
paração podia ser admittida. 

Effectivamente muitas qualidades aprecia.: 
veis apresenta Antonio Sala, mas uma das que 
mais sobresaliem é, sem duvida, a sua espan
tosa mechanica de 11111a perfeição quasi sem
pre impecavel. 

Os acrobatismos de virtusidade são executa
dos com extraordinaria nitidez e afinação. 
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Dispõe Antonio Sala de um braço direito ex
plendido, executando assim todos os golpes 
de arco com extrema naturalidade e perfeição. 

O seu staccato nervoso é de uma egualdade 
pasmosa não se percebendo differença quando 
o pratica alternadamente, arco para baixo ou 
para cima. 1v\as. se o braço direito é bom a 
sua mão esquerda não lhe fica inferior. Tem 
para o ajudar a configuração da mão, cujos 
dedos de um grande comprimento, lhe per
mittem achar-se á vontade em posições que 
para outros são quasi inexequiveis. Trilia com 
grande rapidez e cgualdade indiferentemente 
com qualquer dedo e os batteme11ts são ener
gicos. 

Antonio Sala pareceu-nos sobretudo um vir
tuose, dizendo porém com apreciavcl sentimen
to o canto largo. Para ser um concert ista bri
lhante falta-lhe a sonoridade, qtieestamoscertos 
adquiriria com outro instrumento. O violon
ccllo de que dispõe tem uma prima bôa, tanto 
cm qualidade de som como quantidade, mas 
em compensação as outras cordas, principal
mente as terceira e quarta, são surdas. 

Desagrada-nos o excesso de vibrato que 
Sala emprega, sobretudo quando toca no braço 
do violoncello, pois quando passa para cima 
da sexta posição esse vibrato é mais rapido e 
por isso mais toleravel. 

As obras cm q 11e Sala mais nos agradou fo
ram as sonatas de Locatelli, Valentini e con
certo de Haycl11, obras estas que pelo seu cara
cter se coadunam perfeitamente com as quali
dades de virtuose do joven violoncel 1 is ta. 

Devido talvez ao seu temperamento e edade 
J.\ntonio Sala to~ to~os os alegros n'um mo
vimento extraord111anamente rapido, o que pre
judica o effeito e tira por vezes o caracter ao 
trecho, como succccleu com a LottrP da sonata 
III de Bach e ainda com o primeiro andamento 
do concerto ele Saint-Saens. Mas estes senões 
foram grandemente compensados com a deli
cadeza e sentimento com que Sala nos disse o 
noturno de Chopin, a Elegie de f'auré e a per
feição technica da Fileasede Dunklcr e Taran
fP!a ele Popper. 

Não queremos fechar esta noticia sem ren
derm06 a devida homenagem ao partenaire 
de Antonio Sala, o pianista Bfas Net, artista 
que dispõe de extraordinarias faculdades de 
acompanhador. 

* "'"' 
L. C. 

Em 25 teve logar no theatro Gil Vicente 
(Porto), um concerto ele piano para apresenta
ção de um grupo de alumnas do notavel pro
fessor portuense, Raymundo de Macedo. 

Não temos por agora o programma d'esta 
festa, sabendo apenas que collaborou n'ella o 
distincto professor josé Cassagne. 

"' "' * 
Na mesma data effectuou-se no salão ela IL

lustração Portugueza a audição annual dos 
conceituados leccionistas de piano e bandolim, 
sr.a D. Lucila Moreira e sr. Manuel Gomes. 

Não nos foi possivel assistir a esta interes
sante audição, que pelo crescido numero de 
peças apresentadas, nada menos ele 46 trechos, 
bem mostra a somma de trabalho produzido 
por aquelles infatigaveis mestres e a larga dif
fusão que tem dado ao seu ensino. 

Os nomes de Lucila Moreira e Manuel Go
mes são bastante conhecidos no nosso meio 
arlistico, e o seu merecimento, comprovado 
largamente por bastantes annos de leccionação, 
não precisa ser exaltado pelas nossas palavras; 
aproveitamos todavia esta occasjão para lhes 
significar o nosso grande apreço. 

• • • 
A 26, audição no Conservatorio, de cliscipu

los do professor Timotheo da Si lyeira. 
Todos quantos conhecem este illustre edu

cador de espiritos, teem de ha muito no devi
do apreço o seu methodo de ensino, o seu 
gosto seguro, a sua orientação a um tempo 
delicada e seria. 

Sem excluir a elegancia do que chamaria
mos a poetica do piano, Timotheo ela Silveira, 
insti lla nos seus discipulos o severo respeito 
pelos principios austeros ela musica, e mais de 
um laureado nome, justamente festejado por 
ahi nos cenaculos musicaes, deve a sua inicia
ção artistica aos cuidados meticulosos, á di
recção intelligente de tão iilustre professor. 

Teem-no provado as numerosas audições 
por el te organ isa das, demonstrou-o ai nela esta 
a que vamos referir-nos. 

Logo na primeira parte, varios principiantes 
denotaram nas peças em que fizeram ouvir-se, 
qualidades sabiamente postas em evidencia, 
graças ao methodo de quem os ensina; e se 
Beethoven e Bach, por exemplo, nos dispu
nham agradavelmente com respeito aos meri
tos dos respectivos executantes, o estudo ro
mantice de Chaminade assignalou dotes que 
o tempo completamente valorisará. 

Na segunda parte, basta saber que n'ella 
entravam entre outros alguns dos mais distin
ctos alumnos de Timotheo, como Mesdemoisel
les Ophelia freire, Maria Antonina Moreira, 
Manoela Santiago e joão Queriol, para se ter 
uma idéa do que ella foi . 

Aquellas Dolorosas de Oscar da Silva, o es
tupendo Carillon, de Liapounow, o Sursum 
Corda de Liszt e a Polonaise de Chopin en
contraram interpretes que honrando quem os 
ensinou a si proprios se honraram. 
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Ainda para citar, dois numeres de Sinding, 
a Aurora de Bizet, um estudo de Liszt, uma 
valsa de Oscar, uma melodia de Rachmani
noff, o Claribfl de Moor, que puzeram em re
levo as qualidades dos tocadores, respectiva
mente : Pedro Fontes Alves, Mesdernoiselles 
Juvenal ia Bravo, Susana de Freitas, Maria 
Luiza Tcllcs, Maria Amelia Cid e Licihio 
Costa. 

Como vêem, deliciosa e educativa sessão de 
arte em que todos testemunharam a posse de 
faculdades invejaveis, e exhibiram progressivas 
acquisições na technica, no estylo, na compre
hensão emfim das paginas, que diante de nós 
fizeram passar, para regalo dos nossos senti
dos e prazer das nossas almas. 

Timotheo fo i justamente applaudido, e nós, 
concluinclo, apenas diremos : continuar-se-ha. 

* * * 
Particularmente interessant~ o concerto das 

discípulas do conhecido professor Sarti. 
O programma, elaborado com gosto e pro

bidade, teve uma execução quasi sempre feliz 
e por vezes notavel. e numeros houve que me
receram as honras de bis. 

Cumprido, por assim di zer, á risca, pois 
apenas deixaram de ouvir-se umas duas ou 
tres peças, mui to nos pesa não nos sobrar o 
espaço para mencionarmos todas as gentis ama
doras que escolheram Sarti para orientá-las na 
difficil mas tentadora arte que procuram cul
tivar. 

Pedimos todavia licença para destacar D. 
Maria da Costa Bravo, D. Pepa Judith de Mat
tos Cordeiro, D. Isabel Northway elo Valle1 D. 
Maria Amelia ele Almeida Bessa, e D. Maria 
José da Lança Cordeiro, que em trechos de 
Lotti, Pergolesi, Gfuck, Grieg, Saint Saens, 
Schubert, Mozart e Mascheroni fora m calorosa 
e justamente applaudidas. 

Madcmoiselle Lança Cordeiro ainda como 
surpreza, cantou, por signal deliciosamente, 
uma encantadora Moreninlw, musica do maes
tro Sarti, de fino relevo e de córte melodico de 
rara felicidade, e que de tal modo agradou 
que foi bisada. 

D. Jicrmelinda Cordeiro e D. Maria Helena 
O'Connor Shirley deram tod~ a elevação e 
toda a consciencia requeridas ao duetto do 
Lohengrin, que pena foi não poder ser ouvido 
de novo, e isoladamente ainda estas duas já 
mui to festejadas amadoras se fizeram ouvi r, a 
primeira n'essa bella aria ele Marcello ll mio 
bel.foco, que foi dita magistralmente, e a se
gunda n'um trecho do Freischutz de Weber 
tambem cantado a primôr. 

finalmente, a sympathica e distincta viol i
nista D. Eugenia Crespo, alem de acompanhar 
na perfeição um numero de canto, ainda rega-

!ou a sala com a audição da Scenr de ballet 
de Beriot, tocada no melhor estylo e com a 
segurança d'uma verdadeira artista. 

Ainda mr. L. Gatten ouviu merecidas palmas 
em duas romanças ditas n'um purissimo fran
cez, e com excellente methodo. 

Em resumo, uma noite d'artc que Sart i or
ganisou com o seu costumado snvoir faire, cm 
que pudémos applaudi-lo como aco111panha
dor exímio, como auctôr de doi finíssimos 
trechos, Les dwines e a More11i11ha de que 
atraz falamos, e como descobridor de vozes 
onde algumas appareceram a que está porven
tura reservado um risonho futuro. 

Por isso a sala, onde havia lindas carinhas 
fem ininas, e conspícuos representantes cio nosso 
barbudo sexo, lhe fez no fina l uma cnthusias
tica e cari n hosissi ma chamada. 

* * * 

A casa Mello Abreu, hoje J. Moreira Filhos 
& Moreira de Sá, conceituados commcrciantes 
de pianos no Porto, solemnisaram com um 
bello concerto o 60.o anniversario da funda
ção da sua casa. 

A festa teve logar a 29, com o concurso de 
algumas discípulas de Moreira de Sá e dos dis
tinctos profe.ssores D. Leonilda Moreira de Sá 
e Costa, Benjamin Gouveia, Luiz Costa, José 
Gouveia e o proprio Moreira de Sà. 

Executaram-se obras para dois pianos, para 
conjuncto de violinos, a Serenata de Saint-Saens 
para piano, violino, violeta e harmonium, o 
Concerto em ré menor de Bach, para 3 pianos 
e a Serenata de Widor para flauta, viol ino, 
violoncello, piano e harmoniu111 1 collaborando 
n'esta ultima peça o distincto amador sr. José 
Barbosa. 

O dr. Joaquim Martins Teixeira de Carva
lho tem entre mãos um interessante trabalho 
de investigação artística, que suppôrnos será 
dado a lume ainda no decorrer d'cste anno. 

Trata-se dos primordios da Opera em Portu
gal e dos theatros regios no tempo ele D. José, 
com a correspondencia de Jomelli, etc., sendo 
baseada a larga documentaçãa c.l'este trabalho, 
ele tão incontestavel in teresse artistico, cm an
tigos registros dos palacios reacs, que ainda 
não haviam sido compulsados pelos poucos 
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estudiosos que entre nós se dedicam a esta es
pecialidade. 

• • • 
Encontra-se em Munich, com seu esposo, a 

distincta amadora de canto e eximia pintora, 
sr.a D. Julia Vouga Ri beiro da Silva. 

Graças á intervenção de S. Ex.a ouvir-se-hão 
brevemente na capital bavara, e em concerto 
publico, duas canções nossas - o Fado Hilario 
e a Canção do Mondego. Os dois graciosos 
trechos serão executados pela notavel cantora 
Alexandrinc Von Brunne, em um concerto 
conferencia sobre os cantos populares dos va
ries paizes; n'clle figurarão tambem musicas 
fran cezas, inglczas, italianas, russas, noruegue
zas e espanholas. 

* • • 
Por occasião da publicação de 11111 artigo 

sobre Liszt e os sms amigos de Londres, no 
nosso numero 310, esqueceu-nos dizer que o 
artigo hav ia sido extrahido do brilhante heb
domadario parisiense, Le Ouide da Concert, 
cujo director nos concedeu amavelmente o 
direito de rcproducção. 

• • • 
Em 1 do proximo junho realisa a Academia 

de Amadores um grande concerto vocal e ins
trumental, em beneficio do seu cofre . 

• • • 
Em Paris tambem a musica portugueza se 

vac pouco a pouco divulgando. Ultima
mente madcmoisellc Dabresse rea lisou urna 
conferencia na Sala' Gaveau, que teve por the
ma "A lgumas palavras sobre a musica portu
gueza», descrevendo as Côrfes de Amô1~ tra
çando o perfil ele Gil Vicente, referindo-se aos 
autos dos nossos primitivos dramaturgos e 
esboçando resumidamente a evolução da· mu
sica portugueza nos ultimos tres seculos. 

Executaram-se depois varias peças portugue
zas, algumas de Vianna da Motta e de Rey 
Colaço, sendo muito applaudidos o barytono 
Abreu e Sousa e a pianista Magdalena Ta
gl iaferro que tomaram parte no concerto. 

• • • 
Tem estado cm Lisboa os srs. Maximino de 

Mattos e Fclix t-Iorta, delegados da cornmissão 
organisadora da excursão do Orpheon Acade
mico de Coimbra ao Brazil, Argentina e Uru
guay. 

Esta excursão tem cm vista a propaganda 
da arte musical e dramatica portugueza, com 
a execução de coros, conferencias e comed ias, 
sendo os lucros que se obtiverem destinados á 

cr~ação de jardins-escolas em varias cidades do 
pa1z. 

Os academ icos contam partir na segunda 
quinzena de agosto, permanecendo na Ame
rica do Sul durante 37 dias. Pelos seus pro
jectos deverão estar 15 dias no Rio, dando 6 
saraus; 8 dias em S. Paulo, com 3 recitas; 2 
dias em Santos, com uma recita; 8 dias em 
Buenos Ayres, dando 3 recitas; 2 dias em Ro
sario, com uma reci ta; e fi nalmente 2 dias em 
Montevideu, com um sarau. 

Os srs. Mattos e Horta teem-se occupado acti
vamente das condições da viagem e de todos 
os assumptos que prendem com os interesses 
dos excursionistas e com o bom exito, mate
rial e artistico, da in iciativa. 

* * * 
No Porto vae reproduzir-se a festa de mu

sica popular portugueza, que ha tempos se fez 
no theatro da Republica, por iniciativa do 
actor Alexandre d' Azevedo. 

E' este mesmo actor que a organisa no Por
to, com o concurso de Adelina e Aura Abran
ches e do Orpheon Academico do Porto, sob a 
direcção do distincto amador Fernando Mou
tinho. 

A festa deve ter legar ámanhã no Palacio 
de Crista l. 

fall eceu o já distincto pianista, sr. Raul 
Marques, alumno do ultimo anno de piano 
do Conservatorio, na aula de Rey Colaço. Era 
muito estimado tanto pelos professores como 
pelos camaradas de escoia. 

"' * "' 
Ao il lustre professor Ernesto Vieira, um dos 

fundadores d'esta revista. damos os mais sen
tidos pezames pelo fa llecimento de sua es
posa, a sr.a D. Martiniana Augusta Carvalho 
Vieira. 

A Arte Musical, que empre professou pelo 
illustre artista a maior admiração e estima, 
acompanha-o sinceramente na dôr porque aca
ba de passar. 

• •• 
M~orreu ha poucos dias subitamente em Pa

ris, o notavcl harpista, Alphonse jean Hassel
mans. 

Nascera cm Licge cm 1865, indo muito novo 
para França onde fez toda a sua carreira artís
tica e onde obteve grandes triumphos como 
concertista. 

Desde 1884 que era professor do Conserva
torio de Paris. 
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Guilhe rmina C a llado, prof. de pi" º º e bandolim, Rua Pasclwnl dP Jlello, 131, 2 °, IJ. -----
Joaquim A. M_a rtins Junior, proíessor de_~o~n!ti~!. Rua~~'!_ S'.!_f{lridPir•1.!i, 48, 2.º 
L é on J a m e t, professor de piáno, orgão e canto, Trav~t de S . .llarçal, 44, 2.0 __ _ 

Luc ila More ira , professora de musica e piano, Avenida tla L1bi>rdade. 164, 4.0 /J. 

M.mo S a nguine tti, professora de canto, Rua S. Dommgos á Lapa, 8:?, 2.,, ---
Manu~~ Gome s, professor d~ando l im e guitar ra, R1w rias Atvfonru, 31. 3.Q 

Marc os Gar_!n, professor de piano, Calçuua na Estrrlla, 20, 3.0 

Maria "'~garida Fra~oo, profe..;sora de piano. RU'l For!..nosa, 17, 1.0 

------
Philome na Rocha, professora de piano, Rua da Imprensa Nacional, 73. 2.º 
--- ---
Rodrigo da Fonse ca, professor Je piano e harpa, Rua de S. Berito, 47, 2.0 E. 

E·-··-··~··~~~~~~~·~·1·~-~-·-··-·~ 
I
• Preço p o r assi g n a tura sem estra l • 

Pagamento adiantado 1 
• Em Portugal e Colonias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~ioo réis 

No Brazil (moeda forte) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :tt>Soo ,, : 
• Estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . Fr. 8 : • 1 Pre Qo avull!!io 100 r é i l!!I 1 
fio~ Toda a c;;;ç~o~~;ci;:;;~~;~;~~~~a á~edac;;o eL~~ministração ~~ 

NÍY--··-··-··-··-··-···· .. -·~-~~.~~··-·~ 
Typ. ,J. 1''. Pinheiro, R. (lo J :i.r1li111 flo U<>l{O•lor 
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